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RESUMO 
 

 
Esta pesquisa pretende servir como um modelo para nortear o ensino da Maquiagem 
Teatral em cursos de licenciatura em teatro, assim como em cursos livres e oficinas 
de formação do ator. A partir de um panorama histórico da máscara e da maquiagem 
no teatro, pontuando os momentos em que estas eram utilizadas com destaque na 
encenação, de acordo com o gênero e o conceito dos encenadores, até os dias atuais 
e, após uma pesquisa sobre o ensino da Maquiagem Teatral no Brasil, com entrevistas 
com seis professores da referida disciplina, em universidades das cinco regiões 
brasileiras, segue-se uma descrição da metodologia aplicada no ensino da 
Maquiagem Teatral com vistas à interdisciplinaridade. Como aporte teórico foram 
utilizados estudos da semiologia, da história do teatro e da educação, da anatomia 
facial, dos estudos de luz e sombra e de grandes pensadores do teatro.  
 
Palavras chave: Maquiagem, teatro, educação, ensino. 
 
 
 
  



ABSTRACT 
 
This research intends to suit as a study model to guide the teaching of Stage Make-
up, in the classes of Theatre Teachers Education, as well to acting workshops and 
actors training. Starting from an historic overview on masks and make-up on stage, 
focusing on moments where were used as highlights in staging designs, according to 
genre and the directors concepts, to nowadays and, after research on Brazilian Stage 
Make-up in Brazil, with interviews with six teachers of the five brazilian geographic 
regions, then a descrition of the method used in Stage Make-up Teatching regarding 
the concept of interdisciplinarity. As a theoretic background, there are mentions to 
semiology, history of the theatre and education, facial anatomy, light and shadows and 
great theatre thinkers studies. 
 
Keyowrds: Make-up Stage, Theatre, Education, Teaching 
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“O passado não é apenas aceito ou repetido: muito mais ele é repensado, procurando dar-

se ao que parece anacrônico novas possibilidades num processo inventivo que recusa 

limites” 

(Gerd Bornheim) 

 


